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Estudo do crescimento alométrico dos cortes de carcaça de cordeiros das raças Santa Inês e Bergamácia
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RESUMO - O trabalho foi conduzido no Setor de Ovinocultura do Departamento de Zootecnia da UFLA, em Lavras, com objetivo de verificar o crescimento diferencial dos cortes da carcaça  (perna, lombo, costeleta, costela/fralda e paleta), em relação ao peso do corpo vazio  de cordeiros Santa Inês e Bergamácia. Foram utilizados 36 cordeiros machos inteiros, sendo 24 Santa Inês e 12 Bergamácia, abatidos ao atingirem 15, 25, 35 e 45 kg de peso vivo. Os cordeiros foram submetidos a regime de confinamento e mantidos em gaiolas individuais, onde receberam alimentação ad libitum até o momento do sacríficio. Realizou-se a retirada da pele e evisceração, pesando o trato digestivo, bexiga e vesícula biliar, cheios e vazios, para determinação do peso corporal vazio (PCVZ). A carcaça foi resfriada (2º C) por um período de 24  horas e após retirado o pescoço, foi seccionada em metades simétricas. Na ½ carcaça esquerda procedeu-se à divisão em cortes. Os coeficientes alométricos para a costeleta , b = 1,011  0,044 e b = 1,085  0,100 , e paleta, b = 0,942  0,046 e b = 0,954  0,092, dos cordeiros Santa Inês e Bergamácia, respectivamente, demonstram que houve um crescimento isogônico (b =1) nestes corte. Esse mesmo tipo de crescimento foi verificado para a perna , b= 0,977  0,028 , e o lombo , b =0,900  0,061, dos cordeiros Santa Inês, enquanto para os Bergamácia, a perna e o lombo apresentaram crescimento heterogônico negativo e positivo, respectivamente. A costela / fralda das duas raças, Santa Inês e Bergamácia, apresentaram, respectivamente,  os seguintes coeficientes de alometria, b = 1,175  0,048 e b = 1,232  0,056, o que implica que o crescimento deste corte foi heterogônico positivo (b > 1) nas duas raças. 

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Alometria, Bergamácia, cortes da carcaça, crescimento, Santa Inês; 

ABSTRACT -The experiment was carried out at the Sheep Production Sector of the Federal University of Lavras (UFLA) in order to study the differential growth of commercial joints (leg, loin, rib, breast and shoulder) in lamb carcasses. Thirty-six entire male lambs were used: twenty-four Santa Ines and twelve Bergamacia. The lambs were kept confined in individual pens and fed ad libitum during the whole experimental period.. Slaughter was carried out when the animals reached the target live weight of 15, 25, 35 and 45 kg. The pelt was removed, the evisceration was carried out and the digestive tract, bladder and .gallbladder were weighed full and empty for the empty body weight (EBW) was determined. The carcasses were kept in a cold chamber at 2º C for 24 hours. The neck was removed and the carcass split into two symmetrical parts. The left half was divided into the commercial joints (leg, loin, rib, breast and shoulder). The alometric coefficients of the Santa Ines lambs were: b = 1,011 ± 0,044 for the rib and b = 0,942 ± 0,046 for the shoulder. For the Bergamacia lambs the alometric coefficients were: for the rib  b  =  1,085 ± 0,100 and shoulder b = 0,954 ± 0,092. These were not statistically different from 1. The same type of growth was observed for the leg (b = 0,977 ± 0,028) and loin (b = 0,900 ± 0,061) of Santa Ines lambs whereas for the Bergamacia lambs the leg showed negative heterogonic growth and the loin, positive heterogonic growth. The breasts of both Santa Ines and Bergamacia breeds showed, respectively, the following alometric coefficients: b = 1,175 ± 0,048 and b = 1,232 ± 0,056. This implies that the growth of this cut was positive heterogonic (b > 1) in both breeds. 

INDEX TERMS: Alometric, Bergamacia, carcass joints, growth, Santa Ines. 

Introdução 
A produção de carne depende do processo de crescimento,  e este, por sua vez, constitui-se em peça fundamental  nas cadeias produtivas e nas indústrias de carne. Conhecimentos básicos do crescimento animal são necessários, visando a uma maior eficiência da produção. 

Ovinos da raça Santa Inês, de acordo com Gouvea (1987), apresentam  as maiores velocidades de crescimento em relação aos demais deslanados, enquanto Nunes, Ciríaco e Suassuna (1997) relatam que os da raça Bergamácia, além da aptidão leiteira, apresentam condições para produção de carne. Além disso, considera serem as fêmeas muito prolíferas, produzindo cordeiros com bom peso ao nascer, favorecendo a produtividade. 

O crescimento das partes do corpo é estudado alometricamente, podendo assim explicar as diferenças quantitativas produzidas nas distintas fases de vida do animal. 

O desenvolvimento corporal pode ser mensurado por algumas fórmulas ou modelos não lineares como os de Huxley (1932) e Callow (1948). No entanto, a equação alométrica de Huxley (1932), definida como Y = aXb, permite realizar uma descrição quantitativa adequada do crescimento de regiões e tecidos em relação aos outros e o organismo como um todo, descrevendo uma relação curvilínea entre o crescimento da maioria dos tecidos. Fazendo a transformação logarítmica por meio de logarítmos neperianos, a equação exponencial se converte em uma regressão linear simples dada por, lnY = lna + blnX, onde “Y” é o peso do órgão ou tecido;  “X” é o peso de outra porção ou de todo o organismo; “a” é a intercepção do logarítmo da regressão linear sobre Y e “b” o coeficiente de crescimento relativo, ou o coeficiente de alometria, que é a velocidade relativa de crescimento de “Y” em relação a “X”. 

A equação alométrica proporciona uma aproximação matemática válida e simples para descrever o crescimento diferenciado. No entanto, existem leis biológicas intrínsicas que limitam um aplicação exata (Fowler, 1967). De acordo com Berg e Butterfield (1966), a equação alométrica proporciona uma interessante descrição quantitativa da relação parte/todo e, mesmo não registrando detalhes, ela é relevante, porque reduz toda a informação a um só valor. Entretanto, afirmam que nenhum método matemático descreve por si só a forma completa de desenvolvimento. 

A alometria explica parte das diferenças quantitativas produzidas entre animais, passando a ser uma forma eficaz para o estudo de suas carcaças. Ávila e Osório (1996), afirmam ser o conhecimento da melhor taxa de crescimento de cordeiros fundamental na seleção de animais de corte. A equação alométrica baseia-se no fato de o desenvolvimento corporal ser mais uma função do peso, do que do tempo necessário para alcançá -lo. 

A não-existência de resultados nas condições brasileiras relacionados com o crescimento diferencial dos cortes comerciais das carcaças das raças ovinas, Santa Inês e Bergamácia, levou à realização  deste estudo, objetivando realizar o estudo alométrico da perna, lombo, costeleta, costela/fralda e paleta, em relação ao peso do corpo vazio de cordeiros abatidos a diferentes pesos.

Material e métodos 

O experimento foi desenvolvido no Setor de Ovinocultura, Departamento de Zootecnia da UFLA. Utilizaram-se 36  cordeiros machos inteiros com peso inicial de 15 kg , sendo 12 da raça Bergamácia e 24 da raça Santa Inês, mantidos sob regime de confinamento em gaiolas individuais. 

A dieta total utilizada foi constituída de feno triturado de coast cross (Cynodon dactylon (L).Pers.), farelo de soja (Glicine max (L.) Merrill), grão de milho (Zea mays L.), calcário calcítico, suplemento mineral e vitamínico, calculada com base nas exigências nutricionais estabelecidas pelo ARC (1980), para um ganho de peso diário esperado de 300 g. A composição química dos ingredientes utilizados para formulação da dieta e a composição química da mesma são respectivamente apresentadas nas Tabelas 1 e 2. 

[image: image1.png]TABELA 1 - Teores de matéria seca (MS). energia metabolizavel (EM) . proteina bruta (PB). fibra em detergente
seutro (FDN) e fibra em detergente acido (FDA) e dos minerais, calcio e fasforo, dos ingredientes da dieta
expressos em porcentagen da matétia seca.

Ingredientes Mst e B DN' FDAl cal »

(%) (keal/kg) (%) %) () @) ©)

Grio de milho 884 3150 9.80 2144 399 0.03 030

Farelo de soja 890 3180 5080 19,16 920 043 078

Feno de Coast Cross 91,1 1050 1201 77.60 3433 059 0.40
Calcario Calcitico 998 - - - - 36.00 -
Sal Comum 998 - - - - - -
Supl. Mineral® 997 - - - - - -
Supl. Vitaminics® 998 - - - - - -

Lanilises realizadas no laboratério de Nutrigio Animal do Departamento de Zootecnia.
?NRC (1985).

? Suplemento Mineral e Vitaminico ( nutriente / kg de suplemento ) : Vit. 4

Vit. E 3000 mg, Tiamina 750 mg, Riboflavina 1000 me, Vit. B12 2800 meg, Niacina 500 mg, Sel

TABELA 2 - Teores de matéria seca (MS), energia metabolizivel (EM), proteina bruta (PB), fibra em detergente neviro,
Sibra em detergente dcido (FDA) e dos minerais, calcio e f55foro, da dieta, expressos em percentagem de matéria seca.

st [3YS P! FDN'  FDAl cal »

(%) (Kealkg) (%) (%) () (%) (%)
Grdo de Milho 66.23 2087 649 1419 264 0.022 0.196
Farelo de soja 1237 394 628 237 114 0.053 0.007
Feno Coast-cross 2025 395 244 1571 695 0.120 0.080
Caleisio caleitico 085 - - - - 0.306 -
Sal comum 025 - - - - - R
Supl. mineral 001 - - - - - R
Supl. Vitaminico 0.04 - - - - B R
TOTAL 100.00 2876 1521 3221 1073 0.501

2878

! Anilises realizadas no laboratorio de Nutricdo Animal do Departamento de Zootecnia.
NRC (19




3 Energia metabolizável determinada para ração total. 

Os cordeiros foram sorteados para serem sacrificados a diferentes pesos: 15 kg, 25 kg, 35 kg e 45 kg, resultando para cada peso 03 da raça Bergamácia e 06 da raça Santa Inês. O abate foi feito por meio de um corte na artéria carótida e nas veias jugulares, com coleta e pesagem do sangue. 

O período experimental não teve duração pré​fixada, pois correspondeu ao período necessário para que o último cordeiro atingisse o peso vivo de 45 kg. 

Após sangria e retirada da pele, foi feita um abertura ao longo de toda a extensão da linha mediana ventral do abdome. Posteriormente, pesou​se o trato gastrointestinal, bexiga e vesícula biliar, cheios e vazios, para determinação do peso corporal vazio (PCVZ). Após a evisceração, retirada da cabeça, pés, cauda e testículos, obteve-se a carcaça do animal.

 A carcaça quente foi levada à câmara fria a uma temperatura de 2º C, por um período de 24 horas. As carcaças foram mantidas penduradas pela articulação tarso metatarsiana, em ganchos próprios, com distanciamento de 17 cm. Após esse período, procedeu​se à retirada do pescoço e, em seguida, mediante corte longitudinal na carcaça, obtiveram-se metades aproximadamente simétricas, pesando-se a ½ carcaça esquerda, que foi dividida em cinco cortes comerciais, perna, lombo, costeleta, costela/fralda e paleta (Figura 1), que tiveram a seguinte base anatônica: 

Perna: compreendeu a região sacral e os seguimentos anatômicos do membro pélvico: cíngulo pélvico e perna. Seccionou-se ao nível da articulação da última vértebra lombar e primeira sacral e ao nível da posição média dos ossos do tarso. 

Obteve-se por um corte transversal que passou entre a articulação da última vértebra lombar e a primeira sacral, seccionando o ligamento superespinhoso lombo sacro, ligamento interespinhoso e ligamento longitudinal ventral e dorsal, terminando aproximadamente na aponeurose que une o músculo recto do abdome (M. rectus abdominis) com a porção carnosa do oblíquo interno do abdome (M. obliquus internus) . 

Lombo: A base óssea desse corte compreendeu da primeira à última (pode ter seis ou sete vértebras) vértebra lombar. Procedeu-se um corte entre a última vértebra torácica e a primeira lombar e outro entre a última lombar e a primeira sacral. 

Costeleta: Compreende a região localizada entre a 1ª a 13º vértebra torácica, junto com a metade dorsal do corpo das costelas correspondentes. 

Costela / Fralda : esse corte compreendeu a região anatômica da parede abdominal e metade ventral da torácica. Sua base óssea foi metade correspondente do esterno cortado sagitalmente, a metade ventral das oito primeiras costelas e terço ventral das cinco restantes. Obteve-se fazendo-se um corte aproximadamente paralelo à coluna vertebral, partindo desde a prega inguinal e acabando no cordão testicular .Termina no vértice da cartilagem do manubrio esternal ou na articulação da primeira costela com a primeira esternebra. 

[image: image2.jpg]O estudo do crescimento relativo dos cortes foi
realizado mediante a equagdo poténcia, Y =a X |
transformada logaritmicamente em um modelo lincar,
InY =Ina+bInX+Inei,  (Fuxley, 1932)

Sendo

Y = o peso de cada corte comercial ( pema, lombo,
costela, costela/fralda, paleta )

o peso do corpo vazio;

a=a intercepcio do logaritmo da regressio lincar
sobre Y e b

b =0 coeficiente de crescimento relativo ou coeficiente
de alometria;

&i = 0 erro multiplicativo.




Paleta: As regiões anatômicas que compreenderam esse corte foram o cíngulo escapular e braço antebraço. A base óssea foi formada pela escápula, úmero, rádio e ossos do carpo. Obteve-se mediante secção da região axilar, dos músculos que unem a escápula e o úmero na parte ventral do tórax. Depois contornou-se a escápula, seccionando os músculos braquiocefálico, omo transversal, trapézio cervical e serrato cervical pela parte superior, e trapézio torácico e rombóides, pela parte posterior do tronco. 

As análises para obtenção dos coeficientes alométricos foram realizadas por meio do Statistical Analysis System (SAS, 1996). Para verificação da hipótese b=1 foi realizado o teste “t” (Student) ( = desenvolvimento de “X” e “Y” foram semelhantes no 0,05 e  = 0,01). Se b = 1, o crescimento foi intervalo de denominado isogônico, indicando que as taxas de desenvolvimento de “X” e “Y” foram semelhantes no intervalo de crescimento considerado. Quando b 1, o crescimento foi chamado heterogônico, sendo positivo (b > 1), órgão de desenvolvimento tardio; ou negativo (b < 1), órgão de desenvolvimento precoce.
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FIGURA 1 - Cortes efetuados na ½ carcaça esquerda de cordeiros Santa Inês e Bergamácia
Resultados e discussão

A partir do peso corporal vazio foram determinadas equações de regressão, para estimar o desenvolvimento dos cortes da carcaça: perna, lombo, costeleta, costela/fralda e paleta em relação ao peso corporal vazio de cordeiros Santa Inês (Tabela 3) e Bergamácia (Tabela 4) . Observando a significância dos coeficientes de alometria encontrados para os cortes comerciais, notou-se que o desenvolvimento cordeiros Santa Inês  não foram diferentes de um da costeleta, costela/ fralda e paleta foi semelhante (b=1) e para a costela / fralda, segundo o teste de para as duas raças. Os coeficientes alométricos “t”, o coeficiente de alometria diferiu de um (b ≠ 1) para perna, lombo, costeleta e paleta dos (Tabela 3).
[image: image4.jpg]TABELA 3 - Equagfes de alometria para os cortes da carcaga: pema (PE). lombo (LO). costeleta  (CO).
costela/fialda (CF) e paleta (PA), de cordeitos da raga Santa Inés, em relagio 20 peso corporal vazio (PCVZ) e
verificagio da diferenga do coeficiente de alometria com a unidade.

Cortes Equagio Teste t @
InY=Ina+blhX Hotb=1

Perna 1n P 389+0.977 In PCVZ ns 98.14

Lombo 1910 =-3658+0900 la PCVZ ns %031

Costeleta 10.CO=-3282+ 1011 Ia PCVZ ns 95.67

Costela/Fralda 1n CF =-3.596 = 1,175 In PCVZ . 96.15

Paleta InPA=-2741+0942 In PCVZ ns 94.82

nificativo com de 5% de probabilidade.




Na Figura 2 são apresentadas as equações alométricas de cada corte e o comportamento das respectivas linhas de regressão, podendo-se observar que a perna, lombo, costeleta e paleta, crescem sempre acompanhando o desenvolvimento do corpo; no entanto a costela/fralda teve um ritmo de crescimento mais rápido, a partir dos 35 kg de peso corporal vazio dos cordeiros Santa Inês. 

Para os cordeiros Bergamácia, os coeficientes alométricos da perna e lombo foram diferentes de um (b 1), o que revelou um desenvolvimento precoce para a perna e tardio (b > 1) para o lombo, em relação ao peso corporal vazio  (Tabela 4). 

A perna, lombo, costeleta e paleta dos cordeiros Santa Inês, acompanharam o desenvolvimento do corpo, e o mesmo ocorreu com os Bergamácia, quanto ao crescimento da costeleta e da paleta. 
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FIGURA 2 - Crescimento alométrico dos cortes da cazcasa de cordeiros Santa Inés, em relagio ao peso corporal
vazio (PCVZ).

TABELA 4 - Equagdo de alometria dos cortes da carcaga: pema  (PE), lombo (LO). costeleta (o).
costelalfralda (CF) e paleta (PA) de cordeiros da raga Bergamicia, em relagia ao peso corporal vazio (PCVZ) &
verificagio da diferenga do caeficiente de alometria com  uaidade.

Equacio
Cortes b3
IY=ha+blnX
Pemma 1nPE=- 2135+08921a BCVZ . 0530
Lombo 1nLO=- 4477+ 11871 BCVZ . 9546
Costeleta 18.CO=-3.570+ 1,085 Ia PCVZ as 9133
Costela/Fralda 1n CF=-3.809 1232 In PCVZ - 7.17
Pateta ImPA=-2814+095n PCVZ as 9074

* Significativo com 5% de probabilidade.
** Significativo com 1% de probabilidade.




Na Figura 3 são apresentadas as equações alométricas de cada corte e o comportamento das respectivas linhas de regressão, podendo-se observar que o lombo e costela/fralda, apresentaram desenvolvimento relativo tardio, enquanto a perna cresceu de forma precoce e a costeleta acompanhou o desenvolvimento  do corpo vazio dos cordeiros Bergamácia. 
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FIGURA 3 - Crescimento alomérico dos cortes comerciais de cordeizos Bergamacia, em elagi 20 peso carporal
~vazio (PCVZ).




Avaliando o desenvolvimento dos cortes de todos linhas de regressão. De forma geral observou-se que o os cordeiros, observou-se que o lombo, a costeleta e a lombo, a costeleta e a paleta tiveram um crescimento paleta tiveram um desenvolvimento relativo semelhante isogônico em relação ao peso corporal vazio, ou seja, o ao desenvolvimento do corpo vazio, enquanto a perna crescimento desses cortes comerciais foi semelhante ao se desenvolveu de forma precoce e a costela/ fralda, de desenvolvimento relativo do corpo dos cordeiros. forma tardia (Tabela 5). Na Tabela 6 são apresentados os coeficientes 

A Figura 4 são apresentadas as equações de alometria dos cortes da carcaça de cordeiros alométricas de cada corte, referente a todos os animais Santa Inês e Bergamácia com seus respectivos erros experimentais e o comportamento das respectivas padrão. 
[image: image7.jpg]TABELA 5 - Equacio de alometria geral dos cortes da carcaga: pema (PE). lombo (LO), costeleta (CO).
costela/Fralda (CF) e paleta (PA) dos animais experimentais em relagio 20 peso corporal vazio (PCVZ) e
verificagio da diferenga do coeficiente de alometria com a unidade.

Equacio

Cortes ! b=1(1) ®
Perna InPE=- 2307+ 0944 In PCVZ - 9636
Lombo InLO=- 4061+ 1031 In PCVZ s 9139
Costeleta 1n.CO=-3435+ 1047 ln PCVZ s 9353
Costela Fralda 1n CF=-3854+1234 I BCVZ - 9522

Paleta mPA

2917+ 0,987 1n PCVZ s 9493





* Significativo com 5% de probabilidade. ** Significativo com 1% de probabilidade. 
[image: image8.jpg]50
2 s
Lo
z )
os
001
v 5 ® % % % @ &
PCVZ (g

“#Pema +-Lombo +Costeleta & Costela/Fralds ~Paleta

FIGURA 4 - Crescimento alométrica dos cortes cometciais da carcaga dos animais experimentais, em relagio 0
peso corporal vazio (PCVZ).




Os coeficientes alométricos para a costeleta (b = 1,011  0,044 e b = 1,085  0,100) e paleta (b = 0,942    0,046  e b = 0,954  0,092) da carcaça dos cordeiros Santa Inês e Bergamácia, respectivamente, demonstram que houve um crescimento isogônico (b =1). Isso indica que a participação relativa do crescimento dessas partes foi semelhante no desenvolvimento do corpo  vazio. Todavia, Lohose, Moss e Butterfield (1971) comprovaram um desenvolvimento precoce da paleta e da perna, trabalhando com a raça Ideal. Por outro lado, Roque et al. (1998) trabalhando com as raças Corriedale e Rommey Marsh, verificaram um crescimento isogônico para a região da paleta e da perna, em relação ao peso da carcaça fria. Cabrero (1984), citado por Osório et al. (1995), num experimento com ovinos da raça Merina, verificou que a paleta foi uma das primeiras porções a se desenvolver.  Silva (1999) , verificou que em relação a peso do corpo vazio, apenas para a paleta o coeficiente de alometria é menor do que um. Isto indicaria que a paleta cresceria proporcionalmente menos que os demais componentes do corpo vazio, evidenciando um desenvolvimento mais precoce, o que não foi observado neste experimento. 

A costela/fralda das duas raças, Santa Inês e Bergamácia , apresentaram, respectivamente, os seguintes coeficientes de alometria: b = 1,175   0,048 e b = 1,232    0,056 , o que implica dizer que o crescimento desse corte foi heterogônico positivo (b > 1) ou seja, a taxa de desenvolvimento foi tardia em relação ao aumento do peso corporal dos cordeiros. O desenvolvimento pode ser mais ou menos tardio ou, em alguns casos, até mesmo isogônico (b = 1), de acordo com o grupo genético, o que pode ser comprovado com os dados obtidos por Roque et al. (1998) que, com relação ao costilhar, apresentou-se tardio na raça Romney Marsh, mas na Corriedale foi isogônico. Osório et al. (1995), trabalhando com cordeiros machos castrados e fêmeas, da raça Ideal e cruzas de ovelhas Ideal x Texel, observaram  em relação ao peso da carcaça fria, ter o costilhar apresentado desenvolvimento rápido e heterogônicos para fêmeas e machos, b = 1,179  0,049 e b= 1,416  0,115, respectivamente. Lopez (1987) citado por Roque et al. (1998), verificou que a região do costilhar apresentou desenvolvimento mais tardio em fêmeas que nos machos procedentes de cruzamento. O desenvolvimento tardio da costela/fralda está relacionado ao fato de esse paleta ter sido semelhante ao peso corporal vazio, corte possuir em sua composição uma quantidade considerando que esses cortes possuem mais tecido elevada de gordura. Como a porção muscular constitui muscular que adiposo, o que os difere da costela/ fralda. uma proporção muito constante do peso corporal de O autor ainda ratifica que há uma variação considerável animais com o trato gastrointestinal vazio (Prescott, no conteúdo de gordura à medida que o peso corporal 1982), provavelmente isso explique o fato de o vazio se eleva. desenvolvimento relativo da perna, lombo, costela e paleta ter sido semelhante ao peso corporal vazio, considerando que esses cortes possuem mais tecido muscular que adiposo, o que os difere da costela/ fralda. O autor ainda ratifica que há uma variação considerável no conteúdo de gordura à medida que o peso corporal vazio se eleva.

[image: image9.jpg]TABELA 6 - Estimativas dos coeficientes de alometria (b) dos cortes comercias da carcaga de cordeiros das ragas
Bergamicia e Santa Inés em relagao ao peso corporal vazio e verificagdo de sua diferenga com a unidade.
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Geral 0944 %2 0030 1031® £ 0053 1,047% + 0046 12347 0046 0987 0,038

4= erro padrio da estimativa do coeficiente de alometria (b).
* Significativo com 5% de probabilidade.

gificativo com 1% de probabilidade.





Conclusões 

Considerando as condições em que o experimento foi desenvolvido, os resultados obtidos permitiram estabelecer as seguintes conclusões : 

Nenhum dos cortes dos cordeiros Santa Inês apresentou crescimento heterogônico negativo, o crescimento da perna, lombo, costeleta e paleta foi isogônico e da costela/fralda foi heterogônico positivo. 

Os cordeiros Santa Inês e Bergamácia se igualam quanto ao desenvolvimento da costeleta e da paleta, o qual relativamente acompanhou o desenvolvimento do corpo vazio, no entanto em relação ao desenvolvimento da perna e do lombo, as raças foram diferentes.
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